Gaël Le Cornec 2004

Coxo

Minha vida se traça em linhas tortas

Sou coxo, sou pobre preto

Mestiço de lixo e asfalto.

Meu destino se faz há 15 decênios

Quando ancestrais

Empurravam o engenho.

A terra que disseram ‘minha’

Nunca foi nem será.

Mesmo rachada e dura

Queria esta terra pouca

Para com o trabalho

Rendê-la muita.

.

Pranto
Vou-me daqui pra longes lugares

Longe me vou por não ter onde ir

Onde não sei ainda hei de sentir

Com quantas facas se rasga o escuro

Rasgo meu corpo em prova de amor

Prova de dor assim como um pranto
Engulo tudo e calo meu canto

Meu já não é, queria que fosse.

Quem disse que a vida é feita de lêdo
Não é medo de amar, o medo é perdê-lo.
